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—Porqur- não '(n xml.pnrvc|l- 
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Paraná, como chamem subtil. |m- 
Ionualn inlixnnrnm, pum delicudn_ 
& resistente rudcíra.,. 
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_1-1 nqui'! “um" wp. m., 

guem que euxerglul dois dean, 
unam do "urinsin um.- cambn' 
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Coll-boroçio 
c'ponlnnon 

A rrrrnnllur do amu! Lvl-ra na 
alma dos homens em doçura 
(nlrslr. rxprrssa ua mhlha epl- 
gulillc aum , 

Pcla «'um in! 

alla levnuu vao se 

ml'ecl 
slk—Mill, gun 

ql. lxllmci. lmrqur .l 

ço “s lla vnla |||E> rrr 
05 lmmrna «ulupuam 

pali ;. se um... rlmrum 

Mlillir 

Cllnãcnplos 

con eguiran abalar o 
leriu carrasco 

o vulgo. nao alcançando n 
da seu nhlllmemn. cha ')WYlII ' 

rna-m rh: negligcnle 
cidos: e elle,— com IS 
lrrrn,mai< .abaleme 

Á .lrlilurçail que cáem moralv 
lernura de menu—. auzmenlm 

seu: coraçdes porque 

a e de jnsllça. 

E' bem m 'Ihor lgnorarmnses— 
sas coisas par. nao soílrermns 
com elles ,, 

Quantas veres um 
engraçado, alegrc, palrarlur. nos 
mnslu no semblanl: um infinito 
de dºres, onde nos 
com soluços : com ngonias. E' 
uma alma que busca o aniquila— 
menlo porque perdeu 
lnhelos 

Sentimos pernil-mente nn 
brilho de seul olhos o prumo se- 

«crelo de um enle sem esperanças, 
ena synthese do semblante . re 
volta absoluta do espidlo. enm- 
ganda-se esloicunenle no eumr 
vo do sulzldlo moral, 
mos, culta, um dos 

i l 

.... ÁJL' 

in Am que 

(* dn.» lamcnlus. 

na angúslía 
eslilrllunl lle um daslinn cruel, 
sonham cum u aniqu'hmenlo » 

; ninllc, llmquclhu» parece que. 
só se ªniquilando a _! in:-suma, 

—o m "< sol. 

ila delicideza, 

me acnlimerllu amollecr edex' 
llhrlnnlraçámurigem a.: um 
uns,-gu prrmre que as nim-Nela 
||.- lunas as energia; comballva, 
Raza» por que ns homem 
mis ur. lcllnclarios a lula. Na 

,olnnvlo ..lé 

>.- idrnlilícarelu mm o cuserln 

ando dni nhandnnadm 
nllqnlu'm aqllclln ,seu bilidade 

.i m,, ...m mlírclll cm 
lagrimas o 

ler 

Sem 

. purwglli- 

os onvrdns 

dianle dos 

seu mys» 

e de van. 

delinham, 

augmenla 

índivldun 

alugamºs 

sonhos e 

onde 

.A. TERNÚRA 

quilha: da p-ychulogisdo lm, 
mem 

A alma qllz chora enlre solu- 
ços como cnímçl abandºnada n 
quem lal ra o carlnhu malerun. 
:— o espinln. a lusliça auslera, 
tem, suma, lnrxlmravrl, run- 

deunndo : canccllando sonhos. 
eâpcranças ç pírnçúcí. 

Suu coraçªo lomuu-sc campo 
cªll.-fil & arrazado onde nada 

crl-:u- l- nada vive; e se por 
rica-u Ihe |llalllzmnsoucullamen- 

le " lu , lug-quªno galhmho 
ondc pu m flnmcer eaperan- 

w. immulialamrnlearazao. no 

calor da revolta o queima e 

calma. porqui- be que as es- 
licmllçns sau (lares que prece- 
dem nos [rudes dos destnganus 

O que é lei-lm (cm pavor do 
que e rude; nori *o os homens 
lemos fogem dos desenganºs: 
e os seus semblanles sao cona- 
lernados umqlle reconheceram 
enm lrislrza que, para lugir dos 
desenganos. & quase necessario 
lugirda plopria e encia. 

Olhando-os, ás vezes os com- 
para a um lloricullor amigo, 
apaixonado : arlisla, que enlou- 
qm-cúra porque a saraiva lhe ar. 
raza'ra os canleírns. sôbre as 
quais elle anda agora, com a 
lesoira da morte. espreílanllo 
onde desabroche uma crawl 
na. onde se ondauma viole- 
la, anule penda um lírio para 
corlnr, para Ficar. revelandonas 
conlracções do semblante, o ter- 
mr exlremo de desgoslos iulu- 
ros, 

E se lhe perguntamos porque 
carla & mªcera as flores de sua 
alma, ao delicachs e mimosa: 
como sonhos de crianças, elle 
nos olha Gªboçnlldº noslablol 
de desvairadn, um sorria dec— , 
conhecido que nos sugeri “& 

homems lemos. porque |Q * 
recequa n esqueclmenlo E 
mão gemea du mori: , 

Ellas odeiam neslorço 
em seu inlimo se mann * 
verdade, e a verdade no vc- 
neua que a envia no. !. 
cics,.menle occul'a no 
dosdesenganus, 

Par 0, óleilor: c . “. 
círcunspecçgo : respellº | iodo: 
qulrl s que frausaaram na via.; 
porque elle . embora "nelle: (' 
mesquinhos aos olhos do mu»- 
do. possuem o lhesouro lm... 
celldenle das almas que é » 15.3 
gllagenl de Deus ensinnndnm4 
homens o caminho da espinha, 
lidade. E se conheces os 5: 
do; psychicos, pm : u r a m 
crilerluxm occasiao apps-lm *. 
abalarlhes () inlimo, que ellene' 
lnulldarao num diluvio de Ni, 
Icza: espirituais, ensinando-le" 
prudenri. qua é a maior riq ' 
za do homem. 

E aqui (lca a paychologí: , 
que desanimaram na vidl,c 
um lribuln (IE minh'alma no: 
em vida já morreram na dura.. 

Am.-. GM «' 

*— 

UMA emu m: PAULO 

Ii,. mm'nvlllmsn porta no 6 ' 
|<) r.,nr ul. () «um da la; 
hacia, ll'f'ubluwã esta-hou . 
nnhn: 

rA' Redman dn TERRA 
com multa bolinª! :: ' 

lembrança dl mone. 
. 

ANen'll abelha vi mudar-agªin mundo É:? 

“& 

miha lulu—endo . a.“ , nm 



' Elzelilha 

Os homens de imprensa, pe-Í 
«lu circunstancias mcllndrosis 
em que a propria oriicio oscnl— 

.Iou, ja pela franqueza, ,] pala 
violencia lle línz'wgªm jj pelo 
lbulonccxsll . l ' .repzr- 
cusslo das , _,, ..]es, et . 
ala., estaº, de m em quando, 
envolvidos em pnlzmicas crude- 
Iisslmas ou em escaramuças qu': 
m duram mais da que as clas- 
sitas mas de Malherbe. 

o caso em que Agºra andam 
enredados Olhou d'Eça e Am- 
philnrhin Guuçum é bem um 
paradigma da que acima di=s—, 

Olhou d'Eça. pelas columnas 
deslarevisla de que é um dos 
direclores, esboçou mui de cor- 
rida um. opiniau, in'eiramente 
pegsual e ligeira— óbre apoc- 
sia em Sam.-l Calhalina Fui às 
do cahu' De clmnmçan de V: 
lotes não [raw h-z apenas 
duas (“(CEP Je Em uma nula 

' e o joelhn, acerca 
slmplo melindro 

—r1ellaxlu ; mas, injus- 

Em resp'nsla & eº—a nela. a 
. hebdúquuxía com- 

mngulmenle dm “da pela fiqu- 
u lumens: e ôca de um ape- deula disze qualquer coisa. de 
qnt 13 ml: nao recordo, em .le- lcsa dos pílulas e .oeli que Olhou d'Eçz ll uma íníelcida- de de não CD azar consagra— dos. Isso. no m, sum "stigm— lura, ou sul) pseudunymo, 

olhou ll-Eça, pelo Estado. expllcuu ' comº mrlhurenlen- dente. sbgundo & dn seu leilio, salplmu dL' ímnia a explicação. ol ha'Ko—n sua nssignalura 
Foiquandu Amphilochio Gun- 
ves, irrilada pelas expressões lindas pur Olllun “diga,—que lllísllio indíVlduallzãr seu 

º lgumu graphicae mel-phari— ªlmenle vptlaarelhn : o en":- xou iu "moncada julgammlo 

? 

_ ar no lerrenu da grammalica 

da :Opim'ãn Públic como sel 
líaz . um criminoso vulgar ou a 
»um galo merla. Além disso, (a— 
'cImu-o, stm rode: de igno— 
uma em mzleli: de vernaculls— 
mo. poisqu: Cllcgãra : perpe' 
lm algumns EªCUgÍr—phlªs : a 
empregar cmos lermos desco- 
nhecídm pêlo Dirl'iunnríu de 
Cªndido wl: Figueiredo (') M 5. 
o que & inlmssanle & que, ius- 
lammle no peliudn onde alvpel- 
lava parª a aulorídaae do philo- 
Iugolllsilano, Ampll—lochino n— 
çzlvzã cumml imperdnave or 
IacíimoDixíaeIIa—«Olhúnd'Eça. , 
escreve . varios lermos que até o 

_doulo Candido de Figueiredo 
desejaria conhecer : signlhca 
ção.. 

Ademais, grllphm [ªuf/n'”, 
com z, e que não lem ju_ lca 
ção pn =ível,—f acceulua, um. 
hcm inluslumemb, (; a do mmo 
ugruuur . 

Delicadisslmo é (*se polemi» 

Tem-sede andar ás apalpadelas 
,umliculosameule, como quem 
*lida com abieclus de uys al Do 
cnnlrãrio, adeus! perde-se a 

waza : o xdversa u rms Iesa a 
mm's nin querer. 

Não nos llesvíemos, porêm. 
Replicando & esse artigo di- 

reclamellle lznçldn coma a sua 
pessoa. Olhou avzç. puhhçuu 
Uma mm .- um [umd/m. obrz 
prima de surus'mo, que, pela 
brilhznle violencia, lembra cer- 
(as páginas de inlhold'Almei» 
ua. E', além disso, escriula com 
:bsnlula correcção grammalic .l 
esynlaclíu,com periadoscheios 
! hzrmoniosos,—o que nos de. 
mun-sua duas coisas: primeiro, 

u: (lll-un, d'Eça. do eim : Zulma piu ca, lem evolvido 
') A Nbfhlo Cannlvra (mel' xm- »... me:-Tl. enm . Candida ll, mªnual, 

uh :. o me mu: pºr eu. rum-4a pm 
(xm-gu Oihm & .. um..”. eu: guylhu 
um “mw-«da.. | o da' "ariana pºr. 
Ouvi: : um um :.» parque o 

neri m não ? 

sobrem-nan em precisão de 
linguagem; srgulldo. que :: li- 
geiras deli iencias onhagrupu- 
cªs, nal-das por Amphiloddo 
Gºnçalves no primeiro a 
delle pelo Estar/u, só se pôdzul 
allrlbuir : uml unica : zklbl' 
"10de revisão. leila apenª; lll 
vagina, no lushme em querem 
de ser meliaa na mlehiuupols, 
| |. de lado, ªconteceu: ravi- 
saa de úllima hora!). 

Em summn: “o peccadn uni- 
co desãa urm é er :llludido lo 
defeilo llhlscu d: Amphilochio 
Gonçalves. 

Tambem es & não crílicou 
o caracter dcºlllon d'Eça. poll— 
do-Ille Em dúvidª & 'nleireu? 
não & i-sv acaso milhão :! de— 
rellae murais“! E (mama por 

' 5, [aula são (eins os mo— 
ral: & um as physicai. . 

F's ahl c que me disse um 
pes 'mism. Talvez mm lenha r:— 
zãu ! 

A Car/u de Olhull am,“,- 
lregue :; reunem» do Estuda, 
foi publicida 2 «um. s do llu- 
enla, ism &, nu dla suguinle ao 
du pallida dn aulur pua o R 

Ausente Olhºu 
lan-mn,“ & 

d "Eça. eslªrh 
queslao? Qllnl ! 

A ll, pelo mesmo ,omamor. na Amphiluchlo Gonçalves & liga. Na pnmeím arligº, Igu- ma, em lem dn Wma, :| ora- 
llu. de Olhou d'Eça; no último. chama-o de .buçal, per. 
versº & coerde- e afhonlosa— 
mente promellu sova-lo «a chi— vole»... 

Essas aliludea : essªs amen— ças só pddem ser munida: e cumpudas pnrum indlvldun ro- buslo e um uso plenº de todo: 
os seus orgaos, membros : ap- pendimsm Orª, o sr. Amphib- chin Gonçnhcs , dlgu isloscmu 
menor inl da o Vex: —llém de ser physlcamenle m Inu do qu: Othon d'Eçn. carece do braço esquerdo. Lugo, ;, .». 
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Nova (: ente S. Qakãat'ma 

Officina photo___g_raphica & d& gravura 
AchA-sc Íuncclonando, na Republica, a off-cª na 

phnwgraph'va 4» de ph rmgravum 

Altemir-se sli 2 qualquer chan-Adu - mrmmemla m" mh a presuza 
Espacíahdudc em rspunagw'ns phulv graphic“ & clichés ,., 

Preços medicos 
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AGENTES—Pereira Carneiro .a: c, uu. :(Co íaanhi Commercio e, Nxvegaçíc), Go- 
mas Ribeiro & Bustos. Empms & Nav açao L. Car g'llo & (:.—(Moi 
nhos sªnta und.. Blanc Shigª . Sama &“)stan & c Ma- 
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SANTA CATHARINA 

Cod ig» 

A B C495 Ed.—Rªisin- 

Wªilkíns.—Carlowilz 

Matriz; numncpotzs——————7————Filial: Sãº Francisco 

Exdnruç» [r,-legraphítoz 

"DEPU"; 

Correspondentes em lages chuta laguna 

Importadores de; 

Fnzcndas (' armarinho, Ferrugens, Generos da mm 

saççAo DE mesm; _ 
xv. 

Repressntantss de: 

General Eleclric Gompunu, Schenuctdzl, E... _ 
Uaucum Oil Company, Rochester 

The Sludzbaker COEPONIÍÍDI oi 
Companhia 5 H do Brasil 

Proprietario: : 

da Fabrica de Paulus de Perl: «REI 
du Fabrica de Renda e Bºnillª“ 

da Fabrica de Bruna F 
da Em rasa nueloul 

do slalelmq 
du Publica—wii ' 


